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le ne fay rien
sans

Gayeté
(Montaigne, Des livres)

Ex Libris
José Mindlin
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C A R T A
E M  a U E  H U M  A M I G O  D A '

noticia a outro do lamentavel iucceifo

DE

LISBOA.
M

e u  Amigo,eSenhor: Vofia mercê me
pede com a mayor inftancia lhe faça hu­
ma fiel relaçaõ do eftrago ,que padeceo 
Lisboa com o Terre moto , por fé per- 
fuadifj que eu como teílemunha delle 
poderei dar individual noticia do que 

defeja fabeL Seguro a Vofla mercê,que acaufa , que me 
propoem para condefcender com o feu rogo, ieria a 
mefma para eu diexar de fazer, oque me pede; porque 
tanto deftroço mais fe fente, que fe explica; taô laíHmofo 
fucceíTo he mais incentivo da magoa, que da difcriçaó. 
Como pertende V.m. lhe defcreva eu huma tragédia, 
em que era huma das figuras da reprelentaçaõ, fabendo 
muito bemj'queos que eftaô dentro da ícena, nao lograo 
também o enredo ,as viítas, eas mutaçcensdo theatio? 
Como quer lhe forme hum defenho igual á lua imagina- 
çao de fucceíTo tal, que pelo repentino aíTuflou, pela 
duraçao affligio, e pelos eíFeitos matou? Como pode 
V.m. perfuadir-fe, houveíTe animo taô defafogado, co- 
raçaô caõ valente, e efpirito taô forte, que na hora n ais

A  in-
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infaufta da nofTa íJavIe, no inílante mais arrifcado das 
nolFas vidas,no momento,de queefteve quaíi pendente 
para todos a eternidade, fe lembra fe peífoa alguma de 
recomendar á memória mais que o fufto, em que levio, o 
mal queíbfreo , e o perigo de que efcapou ? Ah amigo! 
que mal coníidera V.m. o horrendo cathaílrofe da pobre 
Lisboa, e a infeliz confufaô de quantos nella aíTiftkô! 
O q uefe ouve, a pennas fe acredita,o que fe experimenta, 
naô padece duvida. As coufas commurnente tomaò fe pelo 
queíoaô,enao pelo que fad,e a mayor parte do mundo, 
as eftima por de fora. Mas como he tao forte o vinculo 
da noíla amizade, e V.m. me fuppoera com defaíogo, para- 
que ao mefmo tempo,que lutava com os ameaços da mor­
te, teria cuidado nos reftos da lamentável ruina, que 
preíenciava, paflo a efcrever-lhe, o que vi, experimentei, 
e de que depois tive noticias exaélas, e as mais fidedi­
gnas. Proteílo a V.m. naô o fizera , fe a obrigaçaõ, que 
lhe devo, me naô eílimulara,e naô tivera ao menos hu­
ma moral certeza de naÔ paíTar efta das maôs de V.m. 
para quem a efcrevo; porque o familiar eftilo de hunaa 
carta, como naô pede mais elevaçaô que o fincero ,e pu­
ro da verdade quefe cômunica, permite a rafteira frafe 
deque ufo, ecomo tal naôhe jufto fe participe ao publi­
co, o que ao particular fó fe dirige.

No primeiro dia do mez de Novembro defte pre- 
fente anno de iJSS- pelas nove horas, e meya da ma- 
nhaã íe fentio em Lisboa tremer a terra èom taô violen­
to , eeítranho moto, que logo indicou naô fer puramente 
tremor ; pois no efpaço de pouco mais de hum minuto fe 
conheceo fer hum dos maiores terre-inotos , queviraÔ as 
idades no nolFo continente; porque a terra abalada por 
differentes figuras , ja fe via concuíTa, elevando-fe, e 
depriminio-fe, ja inclinada para huma, e outra parte, 
como cofiuma ver fe hum navio nas ondas, ja refga- 
éa , e aberta em cavernas profundas , e aberturas

for-
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formidáveis : acompnnhava-fe efte horrível Pheno- 
meno de hum rugido tao medonho como o de hum ef- 
pantofo Trovão ,e durando o efpaçode fete minutos ppti' 
comais, ou menos, dentro delle , perdendo os edifíci­
os , o ponto , e o nivel, padeceraõ total eílrago os mais 
principaes, e fortes j ficando arruinados, e inhabitaveis 
todos os de que Lisboa fe compunha. Dentro deíle tempo, 
€ ainda depois de paíTar o maior furor do Terre moto, o 
mar com indifivel braveza íahio dos feus limites. Nao 
tinha da terra nenhuma diftinçaó. O irnpeto das agoas, 
prefcrevendo o feu termo, contra o Ceo íe conjurava,e 
violando os preceitos, diílipava as eternas leis. Pertur­
bando os alheios reinos , quebrantava as tregoas da na­
tureza. Tres vezes veio aterra com hum fluxo tao vio­
lento, que parecia querer obforvela nas fuas entranhas, 
€ com igual refluxo retrocedendo , deixava ver o cen­
tr o , nunca de vifla humana invefligado; e fazendo íe as 
agoas de hum cor verde-negra, e falitrozacom movimen­
to incerto, c fobre modo alterado, era horrivel objedlo 
á vifta,acrefcentandooterror,e o efpanto. Efleo lucceíTo.

Mas diga-me V.m. que vozes, que exprefloens fe- 
ráo baflantes para explicar a confufa defordem , o trifle 
Íabyrinto,eo efpantozo fuflo do mais infeliz, e inopina­
do acontecimento, que vio Portugal nos feus Faflos? 
Como podem vivamente defcrever fe as ancias, eaíflic* 
çoens, que laflimofamente cada indivíduo fentia cm íi 
proprio? Como podem pintar fe os fufpiros, e agonias 
de tantos, que entre as ruinasefperavaôdarpor inflantesos 
últimos alentos? Como podem? Eu confeífoque he quail 
impoílivel. Efpe6laculo taô laflimofo , objedto taô 
infaufto, horror taõ formidável nao fc explica,nem def- 
creve, nem fe pinta, fó fe fente. Como podem haver 
termos proprios, para exprimir a deshumana impiedade,  ̂
com que os Pays deixavaô os filhos, efles os Pays, os 
irmãos as irmaas,os amigos aos amigos, os maridos as

A  z mulhe-
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mulheres, para ferem fepultados vivos debaixo dos edifí­
cios, que fe precipitavaó, clamando em terniíTimas vo­
zes , que lhes valeíTem , e elles furdos a tantos ays , ref- > 
pondiao com a fuga , porque os nao colheíTe a demora , 
e viellem a experimentar o mefmo fim? Como pódem 
propor-fe de milhares de pefibas as diverfas fôrmas,com- 
que as pintou o repentino fufto ? Os homens mais páli­
dos, que os mefmos cadaveres fiando fua vida aos feus 
pés, vagavao loucamente, fem acertar caminho ao fcu 
dcfcanço. Palpitavao-lhe as artérias , e parecia poderem- 
fe-lhcs numerar osalentos da boca na velocidade dospaf- 
fos. Alguns cobrindo com hum pedaço de lençol a def- 
nudez, filtavao do leito, bufcando lugar de refugio, 
para nao achalloja mais. Qual deíefperado dos auxilios 

doproxim o, outro alivio nao achava, mais que entre- 
gar-íe nas maos do precipício, abrindo a boca para beber 
a morte. Qual delirante fem acertar nas acçoens. Q îai 
pafmado fem determinar reíolver-fe. Qual afíiidfo íerri 
faber confolar-fe. Faltava o acordo, faltava a refoiuçao, 
faltava o juizo. Tudo faltava. Hum com meio corpo enter­
rado nas ruinas, em defconcertados gritos pedia foccorro, 
ao que junto delle pa fiava : outro com as pernas, e bra­
ços quebrados lamentava a fua defgraçada miferia : ou­
tro enterrado vivo clamava do profundo da novamenre 
fabricada fepultura pelo feu defenterro. Mas, oh dor! 
de tao trifies vozes erao inúteis os eccos : fim fe ouviaõ, 
com confufamente fe deíprefavaÔ.

Entre tao lamentável confii^flo a lembrança da R e­
ligião póde excitar a memória dc que havia Deos , e 
Maria Santiííima. Sim fe invocavno pedindo-lhes niiíe- 
ricordia mas ay ! que aqueilas vozes as proferia o coiiu- 
m c,enao a devoção: didlava-as o perigo, e nao o aífe- 
dto, preoccupnçao do repentino acafo impedia o cí>- 
raçiiô para a ternura. Lembrava eícapar á morte,e era, 
o que mais bern lembrava. Com tudo, do modo que cada

hum
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hum podia, invocava a Divina clemencia, e fe esforça­
va para repetidos ados de contrição. Os íacerdoies^ 
que nas fagradas funçoens ferviaõ os altares, e podéraò 
fugir ao perigo das ruinas irrrminentes dos templos, fe 
viaô comasmefmas lacras veílesdos feus minifteriosab- 
folvendo a huns, e eíperando fer abfolvidos de outros. 
Todos efpavoridos pediaôa Deos mifericordia.

No ineyo deüe ruidofo aílbmbro, vários miniílros 
do Evangelho fe pozeraõ em campo a femear a palavra 
de Deos , prégando penitencia. Clamavaó fortemente 
pela emenda das vidas, para que eíla fufpendefe o novo 
golpe da efpada da Divina juíliça,que na repetição dos 
terre motos ameaçava o ultimo eltrago. Como o íuíloja 
tinha dado algum lugar ao ufo dos fentidos, nao erao 
fruílradas as perfuaçoens, porque todos cuidavao de afo­
gar as culpas eni copiofas lagrimas, ardentes foluços, c 
internos fuípiros. Faziaõrfe confiiroens publicas: perdo- 
avaõ-íe injurias paífadas: depunhao-le odios antigos,e 
cada hum cuidava deapplacar a Deos. Invocava-fe oef- 
ficacilTimo patrocinio d̂  Maria Santiííima com a mais 
fervoroía ancia. Converterão le muitos hereges, pedin­
do o fanto BaptiCmo , e dctcílando os antigos erros, 
merecerão renaícer á graça. Entaô fe vio hum povo to­
do catholico.

Por efte modo fe achavaó as reliquias de hum taó 
numerofo povo, e por outros muito diverlos, que ape­
nas pódem caber na imaginaçao , quanto mais defcrever- 
fe. Olhavaô para aquella cidade, que pouco tempo an* 
tes era o theatro mais florente,a republica mais luzida, 
e a Corte mais pompoía: ccníideravaõ , que havia pou­
cos inftantes erao felices, viviaÓ focegados, eílavaõale- 
gres; e mudada emtao breve elpaço a ícena, fe via a 
cidade reduzida a hum monte de pedras, a republica 
deílriiida , a Corte inteiramente poílrada ; difgraçados 
osditofos, inquietos os focegados, triftes os alegres.
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Aqui fe renovavao os prantos, multiplicàvao-fe os aysy 
feria-fe o ar corn iufpiros. Tudo alaridos, tudo vozeSy 
defordens tudo.

Renovava-fe a contriftaçaô ,e  perturbação dos âni­
mos com a repetencia dos tremores, porque parecia* ’̂ 
quenao fatisfeita a juíliça Divina queria repetir nova 
deítroço, e acabar de huma vez de tirar reíidencia de 
tantas culpas : entaô poítrados todos novamente por 
terra clamavao com enternecidas vozes mifericórdia aò- 
Ceo. ProteftavaÔ-fe publicas emendas, repetiaô-fe coií- 
ttiçoens , cada hum efperava o feu ultimo fim. Ah á- 
migo! Que magoas!' Que füílos I Que agonias! Conju­
rados os elementos contra õ Mundo , ninguém fabia 
aonde refúgiarde. Para qualquer parte era vifivel o pre- 
cipifcio. Só lembrava na meio de. tanta affliçaofugir pa» 
m os. campos. Q îem diirera, qué efte feria O rnais por-, 
porcionadò afilio em perigo tao, evidente ? A lí os filhos 
procuravad os pays , as nvulheres os maridos V mas fó Ce 
achavao viuvas eftas , orphiaos^àquelles. Tudo era" in­
centivo para novos clamores, novas penas,, e repetidas 
agonias. Grande Deos! e que magoas taô* podetofas 
para partir os coraçoens !* Em tao avultado cumulo de 
penas fòi Altiílima providencia ficar pefPoa viva.

Todos,os que reftáraô das laílimofas ruinas da ci­
dade, pafiáràô a'viyer nos fuburbios, e logradouros del^ 
la em cabanil, que fabricárad, para reparar-fe do Inver-- 
no, que principiava rigorofiflimo com-ifepetidas chuvas,, 
e frios; aonde cada inftante fe reno^avao os fentimeh- 
to s, clamores, e gritarias com? as fuccefiivas noticias, 
que cada hum recebia das infelicidades, que os feus paren­
tes, cafas-, e amigos tinhaô padecido pelo Terre-nioro., 
Ora iülgue V.m. a perturbaçaÕ, e labyrinto , que have.- 
ria por todos aquelles campos! Lafiima na verdade a ma­
is fcnfivd!

Oj templos, e palacios, que padecera© nefta im-
faufta
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fauftfl calamidiîde, fõrnò muitos: mas porque tenho o- 
brigaçaõ de dizer a V.m. o q u e  fei neíta parte, direi os 
de maior confideraçaõ, naõ Icm muita pena.

‘A  Santa Igreja Patriarchal cem todo o feuThefou*' 
fo  quaíi inextimavel ficou icpuiiada nas íuíís própria^ 
ruinas, matando eftas algumas peíioas, que fe achavaõ 
affiílindo aos Divinos Ofiicios, e que a  m o tropel, e 
çonfufaô le demorárao mais em lahir. ABaíilica de San­
ta Maria experimentou a melma ruina , partindo*íe â  
trez naves deque fe compunha a fua magnifica fabri­
ca , cahindo huma das grandes torres , portico, e p 
zimbono tudo de obra aniiquiílima , de que a pe­
nas pode haver memória , precipitando-fe taô violenta­
mente, que parecia fubverter-fe a terra cem o efpantOr 
Ib bramido da queda , que aJudarao a fazer medonha os 
terriveis eftrepitos de leis grandes finos, que com a 
torre fe defpedaçaraô. Morrerão neílas ruinas muitas 
peíloas de hum, e outro fexo, e entre ellas alguns Cp- 
negos, que eftavao exercendo as funçoens fagradas, fi­
cando também fepultado o feu riquilfimoTliefouro.^No 
magnifico , e fumptuofo Templo de S, Vicente dePóra 
dos Gonegos Regulares de Santo Agollinho cahio o ad­
mirável zimboriocom hum ruido inconfidei avel fem ma­
is perigo,que a morte de hum m.oço fidalgo; o que na 
verdade caufa maravilha, pois fendo a hora, em que fe 
celebravaôos Oificios Divinos, a que aíliftia hum gran­
de numero de pelloas, eftando os Religiofos no Coro 
da Capella mór, naÕ conífa padegeííem mais, que o horrí­
vel fuíto do elfrondo daquella grande machina feita em 
ped ĵ âs no meio do crufeiro do Templo. Ficou efte,^ 
o A][p#eiro com bafiantes , e perigofas aberturas nas pa- 
rede&Ale modo, que obrigou aos Religiofos a viverem 
nalua Cerca em barracas, que fizerac fiibricar para feu 
comodo. O grande Templo do Convento do Carmo 
experimentou huma total deílruiçaõ , porque aflim que 

" B 2 o



( 8 )
O prompto aíFeclo do Religiofos teve lugdr para livrât 
a Sagrada Imagem da fua immaculada May , e Senhora 
da ruina , que ameaçava o Tempio , quando elle veio 
todo abaixo, enterrando mais de quatrocentas peiToas,, 
que. a elle haviao concorrido ao Jiibüeo de tao feilivo 
dia, ficando tambem todo o Convento quaiî denrolido, 
e em que houve mortes de alguns Religiofos. O mefmo 
fuccedeo ao formofo Templo do Convento dosReligU 
ofos da Trindade , que cahindo no mefmo tempo ma­
tou mais de outras quatrocentas peiToas , e arruinando- 
fe parte do Convento perecerão alguns Religiofos. O  
excellente Templo de S. Domingos principiando a a- 
meaçar ruina , deo lugar, a que agente, quenelle fe a- 
chava , vieile fugindo para a rua , mas com tanta def** 
graça, que caliindo parte da Igreja com a grande faxa- 
da, matou,mats, de trezentas peilbas,ficaitdo muitas peri- 
gofamente feridas, outras com braços, e pernas quebradas, 
tendo melhor livramento,as q fugirão para a Capella mor, 
e para dentro do Convento, que tambem fofrco huma indi- 
iivel ruina,e morrerad quatro Religiofos , ficando alguns 
feridos. O precioíÍÍIimo:Templo doCoHegiodeSanto An- 
tao dos Padres Jefuitas padeceo grande eftrago, cahindo 
o ziraborio , partindo-fe as paredes em grandes fendas ,, 
e asabobedas ; padecendo todo o mais corpo daquella no- 
biliflima architeftura,de que cahindo varias pedras matáraô*= 
baílantes.peíÍoas, e malcratárao. outras, tendo o Collegio> 
tambem baftantes ruinas, em q morreraÔ4. Padres. O Tem­
plo do CôvenrodaGraça, em qfe confervava a devotiflima: 
Îin vgcm.do Scnhor dos FaHos, padeceo total deflruiçaô, fi- 
eando; a mefiiia prodigioiu Imagem oh dor ! deb, ixo das. 
meimas rainas, e o Convento tambem teve grandedeflrui- 
çao morredo mais dc' i oo pefroas. O Tempio da Senhora de- 
Penha de França cahio cotalmcte em terra> e. matou mais-dc' 
duz'ntas pelloas,ii:ando o Convento(q como o immediato 
hede Religiofos Agodinho calçados ) proilrado quaiî por

terra»
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terra. O Convento da Boahoracom o feu Templo ncou 

. totalmente arruinado, matando mais de duzentaspelíoas, 
e deixou feridos alguns Religiofos, e hum morto. O Con­
vento , c Templo dos Congregados de S. Filippe Neri fe- 
gu!0 o meímo deílino, e matou mais de outras duzentas 

-ípeílbas. O Convento , e Templo de S. Eloy dos Conegos 
Seculares de S Joaõ Evangelifta também foi deílruido com 
morte de cento e tantas pelfoas, e de fete Religiofos, e 
outros gravemente feridos. O Convento , e Templo do 
S Francifco da Cidade da Regular Obíervancia, cuja no­
va obra era defingular perfeição, teve o inefmo fuccef- 
ío , com morte demais de trezentas peíloas, de vários 
Religiofos, e de muitos feridos com perigo. O Conven­
to de Corpus Chrifti de Religiofos Carmelitas defcal- 
^os íeguio o mefmo deftroço, com morte de varias pef- 
fons. O Convento dos Capuchos do Curral fe arruinou 
em muita parte, e a fuâ Igreja, ficando varias peíFoas fe­
ridas. O Convento dos Dominicos do Corpo Santo, com o 
íeu Templo íoffreo o mefmo efirngo, com alguns mortos.

O Convento das Rei igiofas de S*Clara, com o feu grai> 
de Templo íe arrazou com morte de cento e tantas peíloas 
feculnres, e cento e noveRcligiofas, e mais de quarenta 
fecular. s, e criadas. O Convento de S. Monica de Religio- 
fas Agoílinhas padeceo graviífima ruina com o feu Tem­
plo. Os Conventos do Salvador, e Rofa de Religiofas Do- 
minicas ti verão a meíma infelicidade, com morte de varias 
peííbss fecülarcs , e no do Salvador com a de treze Re- 
ligioías. O Convento de Santa Anna de Religiofas Fran- 
cifcanas Obíervantes , teve o mefmo rigorolb eftrngo , 
com morte de dezafeis Religiofas, e algumas feculares, 
e criadas. O Convento deSanta Martha das meímas R e­
ligiofas reformadas fe arruinou todo. O da Annuncinda 
de Religiofas Dominicas Obfervantes correo a meíma 
tormenta. Nos fuburbios tiverao baftantes ruinas o Con­
vento , e Templo da Madre de Deos de Religioías reco-

G ietas,
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das Tri*Chellas, o de Santa Appollonîa, 

nas do Mocambo, o de Santo Alberto, e do Sacramento, 
O das Francezinhas, e o da Efperança.

Das Parochias padecêraô total perigo as deS. Juliao, 
Conceição da rua nova , Gollegiada da Conceição velha 
de Freires da Ordem deChrifto, de S. Nicoláo, de N. 
Senhora da Vidl:oria, de N. Senhora dos Martyres, da 
EncarnaçaÔ, do Loreto, do Sacramento, do Soccorro, cie 
Santa Juilà, de S. Joao da Praça, de S. Pedro, de S. M i­
guel, de S. Jorge, de S. Martinho , de Santiago , de S. 
Thomè , de Santo André, de S. Bartholomeu , de Santa 
Marinha , de S. Ellevao, das Chagas, de S. Catharina, 
e outras muitas freguezias, e ermidas, corn mortes de 
mais de c/nco mil peiFoas. A  magnifica Igreja da Mife- 
iicordia,.com o Real Recolhimento, teve quaíi a ultima 
deíIrui^MÔ , com morte de algumas recolhidas , c de ou­
tras pelFoas, e muitas feridas.

Os palacios, que palFáraô o mefmo eílrago, foraô o  
R eal, com a foberbiílimn obra da Cala da Opera, o gran  ̂
de Torreão da Cafa da índia, e o fumptuoíiíFimo quarto 
novo , que era fabrica do Senhor Rey D. Joaô o V. fi­
cando fepultados debaixo das ruínas os Tribunaes do De- 
Zembargo do Paço, Confelho da Fazenda, Mefa da Con- 
fciencia , Confelho Ultramarina, com as très Secretarias; 
de Eílado, Junta dos Très Eílados, Contadoria geral de 
guerra, e Cafa da índia. Os Paços da Relaçaõ, com as 
duas cadeas do Limoeiro tiveraõ miferavel ruina. O Pa- 
íacio da Santa Inquiíiçao, o do Duque do Cadaval, o do> 
Duque de Lafoens, o do Duque de Aveiro, o do Mar­
quez de Valença, o do Marquez de Marialva, o do Mar­
quez de Niza , o do Marquez de Louriçal, o do Marquez, 
de Tancos, o doMnrquez de Angeja, o do Conde da R i­
beira, o do Conde de Coculim , o do Conde de Lumia- 
rcs,‘ e outros muitos particulares de muitos fidalgos, e 
íenhores , tiveraõ o mefmo deítroço. Igual paíláraõ a

grao-
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grande Cafa dcAlfandega, a nobiliflinia Cafa dos Cons­
tes do Reino. A  Vedoria geral de guerra, e as 
Sete Cafas. As propriedades ordinarias, que totalmente 
íicáraô deilruidascom oterre-moto,juIga-ie palFariao de 
Cento ecincoenta mil deque íecompunhaõ os bairros de 
Alfam a, Limoeiro, Ribeira, Rua Nova, Rocio, the par­
te do Bairro alto, ficando inhabitaveis todas as mais de 
que Lisboa fe compunha. As peflbas, que nefta mifera- 
vel deiolacao acabáraò as vidas (pelo mais prudência! 
computo) feriaó fetenta mil pouco mais, ou menos.

Pairada a hora do infeliz fucceíTo, defamparando as 
gentes, que reíláraõ, a cidade, fe ateoa-iií^provifamen- 
te das próprias ruinashum horrivel fogo, que^s queimou 
todas, e com ellas fe acabáraõ de anniquilaj: todos os 
templos , mofteiros , palacios , fecretarias , cartorios,' 
ouro , prata, tapeçarias, e quanto havia de confideraçao,’ 
ou acabou no terre-moto, ou pereceo nó incêndio, quc' 
durou feis dias, fem haver quem o atalhalle , deixando 
tudo incapaz de reparo, ficando em tanta infelicidad© 
conhecida a grandeza de Lisboa pelas ruinas.

Livraraõ do ultimo perigo a Torre do Tom bo, e  
a Caía da Moeda. Algumas igrejas, e mofteiros efeapá- 
raô também, como a de S. Chriftovaõ, a dos Anjos, a 
de S. Sebaftiaô da Pedreira, o Regio Convento de S/ 
Bento, o dos Pauliftas ,o  de Jefi ŝ ,[o dos Barbadinhos 
Francezes , o dos mefmos Alemães, e o das Commen-. 
dadeiras de Santos, e dos Remedies de Rei igioíos Car­
melitas defcalços, e outros mais dos fuburbios, mas to­
dos com baftantes ruinas. Ficou illezo o Convento das 
Religiofas Agoílinhas defcalças, chamadas vulgarmen­
te as Grilias. . . ., ^

A tantos males, perdas, e defordens íeprincipiarao a 
dar providencias, e adminiftrar difpofiçoes fabias, e pia^ 
mas nenhumas podiaô fupprir,efem projedlo maior íeráô 
difiicüitofos os reparos, por fe achar tudo reduzido a, cm- - 
zas. . C  A



A  grande confufao, e fuga das gehtes da cidade deo 
liigar a que os ladroes aproveitaíTem a conjundlura , e ii* 
zedem grandes furtos, muitos delies facrilegos, rouban­
do cafas, e templos; porém como a grande vigüancia, 
e ordens, que aprelladamente fe deraõ para evadir tan­
tos iníuitos , forao muitas , e promptas, fe prendeo a 
maior parte deites infolentes temerários; e fazendo fe 
armar fete forcas de novo, fe tem dado o caítigo da ul­
tima pena a vários delinquentes , e condenado outros a 
trabalhar no defentulho da cidade, tendo aííim ceifado 
os roubos em muita parte. Com o mefmo dei vélo fe tem 
cuidado em fazer conduzir viveres de todo o Reino, e dos 
vizinhos para a fubíiítencía das gentes, porque nno pe- 
reçao de fóme ; e com eíFeito tem havido fumma abundan- 
cia, mandando fe que as coufas nao fubao a maior preço, 
que tinhao antes do formidável deílroço da cidade, e que- 
o comercio nao ceife, fendo livres de tributos as fazen­
das. No defentulho da cidade íe trabalha com a maior an- 
c ia , para o que fe tem feito tranfportar numeroías levas 
de todo o Reino, principalmente fazendo retroceder to­
dos os Galegos, e gentes de fervir, que tinhao defampa- 
rado a’ cidade ; gente ambiciofa, e fem caridade alguma.

Se com o que tenho dito nao julga V. m. fatisfeita a 
lua bem intencionada curioíidade, creia , que eu nao en­
contro modo, com que lhe explique a mais lamentável, 
mi feria deíles feculos, pois tanta infelicidade, como jà 
lhe diflé, nao pode contar-fe com aquella exacçao, que 
V.m. pertenderia, e que devia fer, porque com facilidade 
nao fe comprehende.

Nnó he e íla , meu amigo, a primeira vez, que a in­
feliz Lisboa experimenta elle terrível cathaítrofe , íup- 
poflo que nenhum tao violento; parece que o íér fempre 
habitnçao dos mais indignos iníuitos, foi caiifa de pro­
vocar em quaíí todos os feculos a juíliííjrna vingança do- 
Aitilfimo ; porque no anno de 135Ó a 24 de Agoílo tre- •

meo
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meo a terra com tao violento impulfo por qucfi hum 
quarto de hora, que abrio de alto abaixo a Capeila inòrda 
Sé de Lisboa, tocara6  os finos per fi, cahirao inuitos edi­
fícios , e durou o tremor quafi hum anno, ainda que com 
intervallos , e mais quieto.

No anno de 1531 a 7 de Janeiro , fentindo-fe era 
Portugal horriveis movimentos , e abalos da terra , obri- 
gárao a fahir os moradores das Cidades , e Villas do Rei­
no para os campos, por temerem as ruinas dos edifícios, 
perecendo grande numero de peíToas : foi maior a impref- 
faõ dos abalos em Lisboa , e íeus contornos , aonde íc 
fubvertérao povoaçoes inteiras. No dito anno a 26 do 
mefmo mez teve Lisboa hum fao horrivel terremoto, que 
fe fez fentir por efpaço de mais de feífenta legoas, aífo- 
lou Lugares inteiros em circuito, e na Cidade poz por 
terra mil e quinhentas cafas, fazendo-as fepulturas dos 
mefimos que nellas viviao, Arruináraó fe muitos Tem­
plos, fubmergirao-fe no mar muitos naviois, durou alguns 
dias, e a maior parte dos moradores fe retirou ao campo. 
Os Reis também fe retirárao , temendo todos que a C i­
dade fe fubvertia.

No anno de 1551 a 28 de Janeiro teve Lisboa hum 
grande terremoto, em que íe arruináraó duzentas cazas, 
morrendo nas ruinas mais de duas mil peíloas, preceden­
do, o ter fe vifto o ar inflammado com horrorofo fogo, 
períuadindo fe alguns que chovia fangue.

No anno de 1^75 a 7 de Junho tremeo a terra em 
Lisboa, com tno furioTo impulfo, que fe abalárao todas 
as cafas, e caufou hum temor , e aíiombro inexplicável.

No anno de 1598 em 27 dejulho tremeo a terra em 
Lisboa com abalo , e comrnoçaõ taô forte, que muiías 
peíloas cahiraÔ por terra , íaltavaÔ para o ar os moveis 
das cafas, e com o maior íuílo fugirão os moradores pa­
ra as ruas, receando as ruinas da Cidade. Repetio mais 
duas vezes, e em cada huma com a mefma violência.

D No
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No anno de 1699  ̂ ^7 Outubro fe fentirao neile 

Reino, efpeciairnente em Lisboa, buns terriveis tremo­
res de terra, que diirarao pelo reftante do dito mez , e 
grande parte do de Novembro feguinte com tanta fre» 
quencia , que andavao todospafmados, e cheios demedo^ 
defacnparavao as cafas, e com fervorofas fupplicas, e 
penitencias fe recolhiao às Igrejas, pedindo a Deos fuf- 
pendelle aquelie temerofo caftigo; e foi iervida a fum- 
ma bondade do Senhor, que nao pairaiTe a mais aquelie 
funefta demonftraçaô da fua ira.

No preiente leculo de yoo no anno de 24 jfe fen* 
tio em Lisboa, e ás mefmas horas em todo o Reino, hum 
grande tremor de terra que alfuilou, e encheo de medo 
a todos, Todo efte padecimento tem foíFrido a mifera- 
yel Lisboa, e tao continuado, que fo no feculo de50O, 
foi combatida de cinco terre-motos, executando nella 
terriveis eilragos , e Jailimofas infelicidades, fendo cn*- 
tre ellas a maior o grande contagio, que no mefmo fe­
culo, no anno de 1569 padeceo efta capital de Portu­
gal, e fuppoilofe dilatou por todas as provincias, íèmpre 
Lisboa teve o raaior eitrago; porque morriao cada dia qui­
nhentas, feiícentas, fetecentas peíToas,e no fím fe achou 
paílarem de cincoenta mil no efpaço de quatro para cin­
co mezesde duraçad, porque principiou a fete de Ju­
nho, e acabou no: fim de Outubro. Crefceraô as ervas 
pelas ruas. Nao cabiaó os mortos nas Igrejas. Faziaó-fe* 
covas pelos campos, em que fe enterravau a cincoenta, e 
a, mais. íjakava a gente para fepultar os que morriao, e 

cauía eílavaô dous, e tres dias às portas fem fe 
Ifies dar fepultura. De hum inílante para outro- 
çahipo rnprtos, os que eílavao. em pé , eamanheciaô 

fem yidp, ps quéíe deitavaô faos. Andavaô os homenSv 
atonitos, e quaíl defuntos , tropefiándo a cada paífo 
com imagpn  ̂ da morte, e com elia rnefma. Começarao a- 
faltar qs mantimentos por,naô haver çommunicaçaoconí, 
a^t,erras circumvinhas, e era objeélo laílimofo ver os

ho*
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homens, e mulheres, velhos, e meninos, desfazendo fe 
em lagrimas, e perecendo á fome. Foi Deos lervido 
que cellalfe eíle horrível açoute no fim de Outubro do 
mefmo anno.

Eftas fucceífivas conílernaçoens reprefentadas tao re­
petidas vezes naquelle mifero theatro, deípertao a me­
mória de outras iguaesque as íagradas letras nos propo- 
em nas repetidas deíolaçoens de Jeruíalem. Quem bem 
confiderar aquella capital da Judea, cidade a mais popu- 
loía , invejada do mundo, adorada de todas as naçôens", 
elegida por Deos para feu defcanço, adornada de hum 
magnífico Tem plo, para cuja fumptuofidade concorreo 
o mais preciofo de todo o Oriente, aonde o mefmo Deos, 
em final de que lhe eraô gratos os facrifícios, fazia def- 
Ger o fogo do C eo , e confumir as vidlimas ; tantas vezes 
abençoada da fua omnipotente mao , cujo povo favore­
cia, e honrava com o épiteto de fcu, reftaurando-o de di- 
verfos captiveiros , e ultimamente íantificando-a com a 
fua propria prefença , por tantos modos deílruida, e aíTo- 
lada, ficarrdo a que era Princeza das províncias, feita tri­
butaria: a que fora cheia de povo totalmente deíampara- 
da , o feu Templo arruinado, òs feus facerdotes aíflií^os,, 
as fuas portas deílruidas, e toda elJa epprimida, e def- 
Gonfolada : perfüado-me , que veià cm Li.vLoa htma 
imagem de tanta deílruiçao , e defamparo. Fois fc bem 
reparar para aquella capital doOccidente , cidade cheia 
de innumeravel povo, reípeitada por tantos modos de 
todo o mundo, conhecida das naçoensmais barbaras, ele­
gida para cabeça de hum Império eílabelecido por Deos „ 
aonde em muitos fumptuoíos, e magnifícos tcmplos ad­
miravelmente adornados, cem tantas riquezas do Orien­
te , todos os dias lhe repetiao milhares de facrifícios, obla-' 
ç6es, e cultos ; verá inhabitada a cidade , ultrajado o 
refpeito com tantos roubos, infamias, e facriíegics , re­
duzida .a cinzas,^naô lhe ficando quafi pedra fóbre pedra.
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Os Templos dcílruidos , diminuído o culto, fem obla« 
çíi5 os dicnres, os Sacerdotes gemendo  ̂ as fagradas vir­
gens afüictas , (ieíhüidos os edifícios, etoda cheia da 
opredao mais Inítimofa. Ah que inexcrutaveis faô os juí­
zos do Aliiílimü! Ah como temo que os peccados de 
Lisboa Foílem iguaes aos dejerufalem ! Tanta fímilhan- 
ça quafi nos dá huns moraes indícios. Procurava o Se- 
iihor em Jeruíaiem hum jufto para fe compadecer delle, 
mandava ver, coníiderar, e piocurar pelas ruas íe fe en­
contrava hum homem , que fízeííe Juíliça, e tiveíTe fé: 
mas, oh infelicidade ! nem Deos achava hum homem def- 
tes. Todos encontrava perverfos , todos inclinados ao 
mal, todos peccadores. Todos tinhaô negado aD eos,di- 
ziad que o nao havia. Só feeftudava a malicia, fó fe pro­
curava o dolo. Nenhum temia o inal, a efpada, e a fome. 
Naó tinhaõ dado credito aos Profetas: naõ havia pecca- 
do, que deixaíie de conimetter-fe.

Porém , que ma'goa! a tanta defventura que podia 
íeguir fe , fenao fer arruinada a Cidade , fer entregue ao 
fogo, e ficar deferta,e inhabitavel? Naô lhe velêraó os 
lacrificios, porque naó eraÕ aceitos: naó a defendéraó as 
viéfimas, porque defagradavaó. Arruinou-fe o Tem plo, 
fügíraó os Sacerdotes , deftruio-fe a Cidade. O fogo, 
que em outro tempo fervia para confumir as viélimas, 
em final de que eraó agradaveis, fervio entaó de rigoro* 
fo caftigo , em finaj de que eraó aborrecidas. Já da Cida­
de íc naó conheciaó os limites, já fedefconheciaóasruas, 
já fe ignoravaõ as cazas. Procurava fe a paz, mas naó 
havia paz, perdia-fe o focego , para o deícanço já naó 
havia lugar.

Agora ajude V. m. a fimilhança, e como aífiílio em 
liisboa tantos annos, coníidere, fe fe compadece aquelle 
dellroço com eíla ruina, aquellcs delitos com elie caíU- 
go , e aquelle defarnparo com eíla afílicçaó. Já tinha che­
gado a abüininaçaó ao lugar fanto: naó havia lembran­

ça



ça de tremer da palaVra de Deos, abuzava-ie d̂  fua mi- 
iericordia. Naô le dava credito aos pregadores ; cada 
hum Itguia a íugeftao da fua vontade. Como eílas eraÔ 
as caufns, prudente, e catholicamente deviamos eíperar 
elles eíleiios. Chegdraõ com efFeito. Mas , ai amigo ! aon­
de eílá a emenda ? Como todos fomos catholicos , pro­
curemos iílo huns aos outros.

Comprehendeo eíla infauíla calamidade todo eíle 
Reino , fazendo mais impreílaó em humas, que em outras 
partes. Do Algarve ha certas noticias, que fe arrazárao 
inteiramente ns ciiiades de Faro, Lagos, e Silves, com 
os íeus templos, conventos , e edifício^, morrendo nas 
rumas grande multidão de pelfoas , e fahindoo mar furio  ̂
famente dos feus limites, acabou de delhuiras ruinas, e 
rfpogou muitas peílbas. Tnvira padeceo grande deílruir 
çao. Muitas viilas daquelle Reino fícáfaÓ quaíi aííola- 
das. Como as primiilas todas eraõ humas , <foraó asconi- 
fequencias as meímas.

Na provincia do Alentejo tiverao ruinas menos conf 
íideraveis as cidades de Evora , Beja , Eivas, e Portale- 
gre. Padeceo maior infelicidade Villaviçofa , na qual ca:- 
hindo huma Ermida de N. Senheraída Conceição , matou 
trinta e tantas pdfoas, e ficáraõ arruinados ballantes edi  ̂
ficios. A Villa de Moura também experimentou a meL 
ma tormenta; cab.io o Convento do Caíldlo de Relio-» 
füs Dominicas, em que morrêraõ. algumas, e fazendo fc 
varias aberturas em muitas paredes dos mais princ^paes 
edifícios, fe viraÔ os moradores obrigadosddanTiparar 
a viila. Em Alcacer do Sal fc experimentou graviíHma 
damno ; cahio o Convento de Ara-Coeli de Reiigiofas 
l^Vaneifcanas, ficando das ruinas algumas mal feridas.

Na provincia da Efrremadu.ra pairou pela maior dif̂ - 
graça a notável Viila de Setabaí , porque quaíi todos os 
templos , e conventos de re.ligiofos, e reiigiofas pa­
decerão total ruína. Ficarao por terra quali todos os>

ediíí-
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edifícios em cujas ruínas morrerão mais de duas mil pef- 
foas. Veio o mar com a maior violência à terra, e en̂  
trando pela villa deftruliio as antigas , e groíFas mura­
lhas , que a guardavaô : aíTolou muitas propriedades, 
abforveo muitas pefibas, que defcuidadas de íimilhante 
íucçeíFo , as colherão repentinamente as agoas movidas 
com tanto impulfo, que trouxeraó a diftanciadequinhen^ 
tos paíTos dous grandes hyates,e varias outras embarcaço- 
cns;fübindoa alteraçaô das agoas a mais de vinte c cinco 
CO vados de altura: aflbmbro na verdade o mais formidável.

As villas da vifinhança da Marinha como Almada  ̂
GacHhas, Seixal , Goina , Barreiro, Alhosvedros , La­
vradio , e outras muitas villas, elugares padecerao igual 
infortúnio morrendo em todas ellas muitas peílbas, af- 
fim debaixo dos edifícios, como aíFogadas no mar, que 
por ellas entrou com repentina furia. Na Villa de Sin­
tra morrerão mais de cento e vinte peíToas, e le arruina- 
rao o Paço Real, e muitos edifícios. Nas villas do Ri  ̂
Ba-Tcjo foi igual a infelicidade, principalmente na Alvcr- 
•ca, Alhandra, Vilía-Franca, e Povos, morrendo debai­
xo das ruinas algumas peíToas. Ficaraó inhabitaveis to­
das as cafas, e feus moradores obrigados a hir viver nos 
campos. A  Villa da Caftanheira teve a raefma derrota: 
cahiraô quafi todos os edifícios, cmorrerão algumas pef- 
foas: arruinou-fe o Convento das Religiofas Francifca- 
nas, e morreraó onze. Na Villa de Santarém le arrui- 
narao todos os magnifícos templos, fconventos, pala- 
cios,e mais edifícios que nella havia, fó ficou entre eítes 
illeza a Igreja de N. Senhora da Piedade dos Religio- 
íos AgoíHnhos defeaiços padecendo ruina o feu Con­
vento. Na Ribeira fe arruinaraô quafítodas ascafas com 
mortes de muitas peílbas.

Nefta Cidade de Coimbra aonde fe fentio violenta­
mente eíle terrivcl Terrp-moto,eá meíma hora ,que em 
todo o Reino; parece devemos crerpiamente,que a mao

po-
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poderofiffima de Deos Senhor noííb a livrou de experi­
mentar os laftimoíüs eftragos , e iiifelices deílroçoSjpor- 
que palíuraò aíiim Lisboa , como tantas villas notáveis; 
pois no tempo que durou o flagello cahio parte da abo- 
beda da Igreja dos Religiofos Dominicos, dando lugar a 
fahir para fora muita gente, que nella íe achava, fem qup 
peíFca alguma tiveíTe nem huma leve ferida. Ficáraõ as 
paredes da Igreja com ballantes aberturas , e o Convento 
com heias na5 perigofas ruinas : elle foi o défi roço mais 
confîJeravel dos edifícios. Da faxada da Igreja do Real 
Moífeiro de Santa Cruz cahiraô à mefma hora algüas pe­
dras entre varias peiFoas, fem que nenhüa recebece dam no!. 
O mermo luccedeo cahindooutras do nobre frontefpicio 
da Igreja da Companhia , fem fazerem damno apeíFoa ai­
gu i. Teve algCias ruinas a Igreja do Collegio dos Monges 
de S. Jeronymo. O nobiliífimo Collegio de Sapiência tarn? 
bem experimentou algda ruina, porque cahindo a grande 
bola de huma das. elevadas pirâmides fohre a abobeda , a 
rompeo com outras duas inferiores; e he muito de ad­
mirar , que cahindo hum taô grande pêfo no meio de al­
guns religioíos, que eílavaó juntos em çoncurfo litterar 
r io , nao receberão mais damno que o grande luíto. A  
fala da infigne Univeríidade j e floitefitiíiima Athenas de- 
íle Reino , qite pela fua arquitetura , e extraordinária 
grandeza conílar 1er huma das mais formofas,e bem por- 
porcionadas da Furopa, experimentou humas naõ peri- 
gozas aberturas, que também tiverao os Geraes de Theo- 
Íogia, Leis, e Medicina, ficando a foberbiirima caía da 
tnaraviihofa livraria , ea grande toiTe totalmente illezas: 
a Capella, e Paiacio dos Preladosi.î ;.vC o mais corpo da- 
qxiella admiravel fabrica tiverafb leviíFimas aberturas. o 
K  eaí, e Pontifício Collegio de S. Pedro experimentou 
algum darnno: maior teve o Real Collegio de S.Paulo, 
por caufa de cftar ha muitos tempos com baílante ruina. 
Alguns outros Collegios, e cafas de peíFcas particulares 
tiverad kves ruinas, cdefacil reniedio, Mas
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Mas como lhe parece a V. ni. que terad ngrndeciJo 

os moradores de Coimbra a Deos elle íingular benefício 
da fua providencia ? Qiiedemonüraçoes de arrependidos, 
e de catholicos fe perífínde que tciáõ feito paralufpen- 
der o braço armado da Divina juíliça ? Quafí na verda­
de fe faz incrivel a penitencia , em que fe tem exercita­
do todo eíle devoto, e aífíióío povo. Naõ llie foi pre- 
cifo mais Jonas , que o vifível caüigo nao executado : 
nào neceílitoii que fe lhe dilfeífe o termo prcfíxo da def- 
truiçao , oü fubveríao da cidade dentro de quarenta dias 
para logo fe veftir de facco,e de cilicio entre a abílinen- 
cia , o jejum , e a mortifícaçaõ: clamou a Deos miferi- 
cordia, nao fó com a voz pronunciada pelos lábios, que 
deprcíTa le deívanece , mas com vozes proRridas pelo 
coraçaõ, que chegao ao Ceo. Entrou fervorofunente a 
dirigir os íeus cordiaes affedlos a Deos, tantas vezes of- 
fendido, e com obras fantasentrou a defagravallo. Prin­
cipiando pelo Santo Sacramento da Penitencia , erao 
poucos os Miniftros da Igreja para ouvir as innumeraveis 
péíloas 5 que concorriaõ a lavar fe das immundicias das 
culpas no loberano manancial da graça. Experimcntarao- 
fe evidentiílimas emendas , e voltando íe de todo o 
coraçaô a D eos, cada- hum lhe pedia perdão com a maior 
efficacia: parece que era de todos huma ineíma a voz.

Principiaraô-fe devotiífimas preces na Igreja do Real 
MoíIeirodeS Cruz na prefença do Santilhino Sacramen­
to expofto todos os dias, e noites á adoraçao dos fíeis; 
alí aquella religioía , e fanta reforma dos Conegos R e­
gulares de Santo AgoíHnho, dando o maispurifícado ex­
emplo em contínuos efpirituaes exercícios, penitencias, 
òraçoens, efacrifícios roga a Deos livre de tanta tribu­
lação ao feu povo : alli anima aos fíeis para que nao fe 
eiuibiem nas fuas fervorofas deprecaçocns, e bons in­
tentos: alli os inílriie para fizerem coníiííoens bern fei­
tas: alli tomao exemplo para fabercm fazer penitencia,
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c pedir mifericordia a Decs. NaqucIIe lugnr acha oaffli* 
d:o çonfolaçaõ, o puiilanime esforço, e o peccadcr re- 
medio. Naquelle lugar encontra o pobre a mais ardente 
caridade, o neceiîkado o prompto foccorro, odcfampa- 
rado O  mais ditofo afylo. Oli mil vezes bemavcntura  ̂
,da Reforma, aonde em todos os feus filhos lie a vontade 
huma meima, igual a fraternal caridade, e iimilhante o 
defejo do aproveitamento das almas.

O Reverendo Cabido da Cathedral deíla cidade, 
também com devota , e pia íinceridade entrou a fazer 
fervorofas preces a Decs Senhor noíTo para coníeguir 
a fua Divina clemencia com o Santiííimo Sacramento 
expoílo> as quaes continuou por efpaço de trinta dias 
com grande edificação de toda eíta cidade. No Colíc- 
gio da Companhia fe hzeraô as meímas rogativas coma 
mais profunda devoção , e continuáraô os cxerciciosdo 
feu Patriarcha Santo Ignacio para todo o povo , deter­
minando os dias, em que cada hum dos lexos diílinta- 
mente havia hir ter os ditos exercícios. No Collegio de 
S. Roaventura íizerad os Religiofos Francifcanos a N o­
vena da; ImmacuJada Conceição de Maria Santiílima com. 
íincera religiofa devoção , e no ultimo dia íe comple­
tou com huma preciofiííima feíla^ e excellente prccif- 
faÔ, para deílc modo rogarem á Áíay de mifericordia 
pediífe para. nós a feu Filho Santiíiimo. Em todas as ma­
is igrejas fe fizeraó. preces por muitos dias, e feíFis a. 
muitos Santos para por todos os modos, e por fua inter- 
ceíiaÓ fe alcançar o perdaô dosnoiíos delidlcs.

As prociílocns de penitencia que fe tem feito fad̂  
muitas-, e piiíiimas. O IJliiílriííimo, e Rt\^rendiiíimo-. 
Fveitor daUniveríídade , cheio do mais abrazsdo zelo, ê  
ardente piedade, congregando todo o corpo delia orde-' 
nou huma prociílaó com as milagrofas reiiquias dosSasi- 
tos Martyres de Marrecos e com a do Sagrado Lenho 
da CruZ;,que íahindo da Csgella da líniveríidade foi vL

íítar
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ficar o Corpr) da noíTa Rainha Santa Ifabel^ao Mofteiro 
das Rtdigiofas de Santa Claça, aonde fe guarda eíte in̂  
extiuuvel theíoiiro. Acompanhava o devoti ííimo Prelado 
a pri>c)líao defcalço com hmna corda ao pefcoço, íern 
pompa alguma que ferviíFe de diftintivo á fua illuílrií- 
fi na pdfoa , ou a fua prelafia. Os lentes das cadeiras 
grandes , condatarios , e oppofitores feguiaô peniten­
tes o mefmo devoto exemplar, aque imitavaò os eífu  ̂
damtesdis efcoías maiores, e menores. Todas as com- 
nvjiiid ides dos collegios religiofos , e feculares coríi 
igual imitação feguiaõ osmefmos paíTos. O povo era in- 
numeravel, e com diveríiJade de penitencias, fazia eíle 
aólo cheio de ternura , e de compunção. Na grande 
dillaneia que occupava a prociíTaô le via5 muitos padres 
da Companhia prégando penitencia ao povo com arden* 
tiilimo zelo , entranhavel aífe^Sto, e caridade, tendo efta 
Sagrada Religião trabalhado o negocio da falvaçao das 
almas com ineançavel fadiga, fendo nos adlos de devo­
ção, e piedade fempre os primeiros, e os m ais exempla­
res. Aííim continuou efta devota comitiva, e ferecolheo 
na Igreja do Real Moíleiro de Santa Cruz, aonde houve 
-Miílná " -

O Reverendo Cabido também ordenou outra devo- 
tiíRma prociífao com a milagrofa Imagem de Santo Tho­
rn is de Villa nova, ecom ade Santo Sebaftiaò, ea Sagrada 
Relíquia do Santo Lenho , e foi vifitar o Corpo da mef- 
mi Santa Rainha , fahindo defcalços,aífim o dito Reve- 
ren ij Cabido, como os mais conegos, meios prebenda­
dos, e capellaens com muitas communidades, e innume- 
ravel povo, que com grandes penitencias íeguioeíte reli- 
gioío iT  a , e tornou a recolher íe na mefma Sé.

Ojtrns mais procidoens todas penitentes, e exempla­
res fez 0 dito Reverendo Cabido acompanhadas ao mefmo 
tempoda maior decencia , e gravidade. Varias religioens, 
e maicas irmandades particulares ordenaraÔ continuadas

pro-
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prôeiíTocns, em que expòzcraõáveneraçaodes fieis mui­
tas reliquias, e imagens, para por intercdlao de todas 
obtermos de Deos mifericordia, e todas com peniten­
cias a íTim publicas, como particulares fazem crer pia- 
mente que Deos Senhor noíTo levantará o caíligo, com 

rque nos ameaça.
As obras de mifericordia, e de humildade,que ex­

ercitarão o Excel 1 entiíTimo, e Reverendiílimo Bifpo 
Conde com os pobres enfermos do hofpital,e o Illuílrif- 
fimo, eReverendiílimo Reitor Reformador com os pre- 
zos da cadeia, foraõ. da maior edificaçaô, e exemplo pa- 
üa toda e^a cidade, porque á imitaçao defies piedofos 
prelados fe deraõ innumeraveis efmolas publicas, e par­
ticulares, e na verdade acçoens taÕ cathoiicas agrada- 
üiaô muito a Deos.

Naô poflò dizer a V.m. todas ascircünftancias, conr 
que cfte povo procura moftrar-fe verdadeiramente re- 
Hgiofo, porque nao quero moleftallo cem a leitura de 
humas coufas, que V.m. prudenüemente pelas já ditas- 
póde ajuizar..

Eífes, meu amigo, faô os fuceintos deíenhos, que lhe’ 
poíFõ formar de taÔ laílimofo acontecimento, e que fó’ 
encontro para poder-lhe contar hum trágico fucceífo á 
cuíla de tantos experimentado.

Pede me V.m. ultimamente lhe diga as caufas natu- 
ráes conducentes para a formaçaô defies porténtoíos 
nomenos terreílreS , por querer conformar fe cc m o meu 
difeurfo entre tanta variedade de opiniofns, Fila mav 
teria he huma das bem conhecidas nas filoíoíias , e af̂  
fim me perfuaíío', que fendo V.m. hum dos hemens 
mais inftruidos em as belias letras , nao pertende lhe 
diga eu mais, que fémente o fiílema que figo,, para ver 
fe íe conforma com o feu-iudicioío parecer 5 neíla íupi- 
pofiçao paflb a di:^r-lhe o que tenho vifio neífá ma-, 
teria*- ' ■ ........... , . \ '

4s
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As caiifas dos terre-motos ailigiinrao por diverfos 

mod jsos íilofofos de todos os feculos. Os que imaginaraa 
ler o muiido animado, diíFeraô que o movimento da terra 
então fe íentia , quando defconcertadas as artérias fa- 
ziaÔ hum movimento deíigual naquelle grande corpo,e 
elle opprimido com a alteraçaô do pulfo tremia vigoro- 
famente, e que conltipados os meacos vitaes naõ po- 
diao tranfpirar os poros, e aífim fe afligia com violen­
to imp jlfo. E íI j hc o íiilema átCoperntco. Outros af- 
íignarao a caufa dizendo , que a terra desflizendo-fe 
dentro de fi mefma fe arruinava; e cahia para baixo do 
mefmo modo que fe arruinaò, e cabemos edifícios, co­
mo nós vemos. Efte lie o parecer de Anaximenes fe- 
guido de Lncrecio no livro fexto dos feus poemas. Segui­
rão outros, que a violência, com que fe extrahia a agoa da 
terra para haver chuva, afazia tremer, porque a extraeçao 
forte,comque era tirada do intimo das cavernas,a obrigava 
a convellir-fc, eamover-fe. F fte he o juizo Democrito, 
Outros aífentaraô, que a terra era firmada fobre a agoa,ou 
andava nadando fobre ella ; e que, quando efta fe movia 
por caufa de tempeftades, tremia a terra com mais, ou 
menos impulfo, conforme era a tormenta. lílo  he o que 
íeguio 7 hales Mílefto

Ari [loteies com toda a efcola dos peripateticos aífig  ̂
na por caufa dos terremotos o hálito, ou efpirito encar­
cerado nas entranhas da terra pertendendo íoltarfe, e fahir 
para fóra , e como naô acha caminho para fahir torna pa­
ra tràs, c fe revolve em íi mefmo; e no tempo em que 
poem força para romper a prizaõ, excita o movimento , e 
o tumulto: com efte parecer me conformo eu inteiramen­
te ; e a razaó he , porque a terra por muitos modos rece­
be o calor, e lança o hálito, o qual, na parte em que den­
tro delia fe move , para a impellir , e lhe nao fervir de ef- 
torvo a fahida, faz hum tal movimento, e eílrondo , como 
faz a polvora, que pondode debaixo de qualquer edifício.
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e chcgnndo fe-lhe o fcgo, rebenta ccm formidável , e
hcrroiozo eilnirpido,fazendoellremecer a terra, e sriuj- 
nando o edificioi advertindo, cjue nao io a exhalaçaô faz 
mover a terra , mas tambem o fogo, e o vento, qi e ella 
recebe nas fuas cavidades ,e retem dentro de il mefmaj 
por 1er de fua natureza idonea para receber fogo, e fazer 
accender chammas: a cauia, porque ao^movimentoacom­
panha o ellrondo , he a da reverberação dos efpiritos , a 
quai como he varia, tambem nao he hum fô o eilrepito,
que le percebe. _

l'm lodas as eftaçoes do anno fe tem obiervado nâ  
ver terre-iTîotos, como V. m. pode ver em ^ o T g e  A g T t c o -  

ic i  n o  í i ã  f i o t i t v c z c i  d o s  c o u f a s   ̂ ( j u e  J ( i b s t n  d u  te tT C t^

vCoilumaoüS terre-motos durar conforme a mais, ou me­
nos copia dos efpiritos agitantes  ̂porque a maior exhalür 
cao lenaoconfome tao deprefla, como a mais pequena , e 
a mais tenue mais brevemente le extingue , que a mais 
cralia; e tambem pela mnior, ou menor repugnancia, 
corn que a terra refiile a fahida dos taes elpiritos.

Aiîignn6-fe tambem muitas differenças de terre-mor 
tos , conforme a varia poiitura dos efpintos, ê do iltio 
em que fe achao,ou Icgundo a copia, e diminuição deL* 
les. A r i j i o t e l e s  alfigna duas efpecies , dizend.o , que hurti 
movimento da terra fenao diÜingue do tremor, e elfe fe 
fiiZ, quando a muitidao dos elpiritos fe eifende larga , o 
cümpndamcp.te pela terra , movendo-a lomente para os 
lados, e agirando-a-com vibrante moto para huma , e 
outra parte', e que o oiitro movimento fe faz à maneira 
do pulio , que bâte do iritirao da terra , elevando-le, e de­
primi ndO'le, do mcimo modo que nos animaes le. vem as 
artenas  ̂ jà levantando fe, Jà aoatendo-fe.

P o [ j i d o n i o  deüribue os terre-motos em duas efpecies 
de concuil'ao, e inclinaçao, porcm a primeira parece eífar 
comprehendida na ultima allignada por A v i f i o t e l c s .  ^  

À K r i c o l a  numera quatro erpeeies, que fap 
^  ^  ^  tre-
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tremor,que fe faz quando o terra vibra, concuíTao,quando 
fe eleva, e deprime, arietaçao, quando faz os mocos con­
trários huns aos outros, e incIinaçao , quando íe move 
como hum navio nas ondas.

Varias outras efpecies aíügnao diverfos authores, 
que V.m. pode ver nas fílofoíias de BoyU, e de Baylet, 
e em Loiirenço Beyerlinck  ̂ no feu grande theatro na 
palavra Terre^moto âonÚQ achara largamente tratada ef- 
ta matéria , que eu por nao fer mais prolixo, deixo de 
continuar; e por conliecer que V. m. fomente pertendeo 
ouvir-me nella, ao mefmo tempo que pode eníinarme.

A g o p , amigo do meu coraçaô , fó refta nao perder 
a memória das obrigações de catholicos, e conhecer 
que o caftigo, que Deos Senhor noíTo foi fervido moílrar- 
nos , fó para nós veio dirigido, pois os que acabáraõ de 
viver neíle Terre-moto, piamente devemos crer ( por cir- 
cunftancias, que deixo à ponderaçaô de V, m .) eílaô lo­
grando a Beraaventurança ; é nós tal vez por menos dif- 
poílos , ficámos para dar huma volta à vida , e alimpar 
as confciencias, e termos fempre lembrança de dar gra­
ças a Ekos de nos nao matar; e poderia fer em hora de con­
denação eterna , de que o mefmo Senhor nos livre , e 
guarde a V.m. muitos annos. Coimbra 20. de Dezem­
bro de 1755.

De V.m .

Fiel amigo

J o jé  de Oliveira Trovão e Soufa.
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